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EIXO 4: Enfermagem em saúde do idoso
INTRODUÇÃO
O envelhecimento é uma fase da vida em que o indivíduo experimenta uma série de sentimentos e mudanças biopsicossociais marcados pelo contexto de vida de cada ser. Atualmente evidencia-se um aumento da população idosa no Brasil. Informações divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apontam o alargamento da pirâmide etária, evidenciado pelo aumento da participação da população com 65 ou mais. (DUCA et al. 2012).
Nesse sentido, vale ressaltar as mudanças no contexto social e familiar desses indivíduos, de modo que a inatividade no mercado de trabalho de uma parcela da população idosa, modificações na estrutura familiar, conflitos e outros fatores, podem levar o idoso a institucionalização (ALENCAR et al., 2012).
Sendo assim, diversas demandas surgem por parte desses indivíduos, que muitas vezes buscam a instituições como um escape, em busca de companhias e necessitam de um olhar diferenciado.
Os idosos institucionalizados despertam grande preocupação devido à fragilidade social, psicológica e física que podem apresentar. Demostrando assim, que esses idosos necessitam de cuidados mais qualificados, principalmente, cuidados de enfermagem, devido ao nível de dependência, medicamentos utilizados, patologias instaladas e riscos de complicações (LISBOA E CHIANCA, 2012).	
OBJETIVO
Descrever a experiência de acadêmicas de enfermagem no cuidado a uma idosa em uma instituição de longa permanência.
METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, com base em um estudo de caso, realizado em um instituição de longa permanência para idosas situada em Fortaleza- Ce. O estudo foi realizado por acadêmicas de enfermagem do sétimo semestre da Universidade Estadual do Ceará, no período de estágio da disciplina de Enfermagem geriátrica e Gerontológica na instituição em questão, no ano de 2017. Os dados foram obtidos por meio de um roteiro de anamnese e exame físico.
Segundo Barbosa (2014) os estudos de caso proporcionam uma notável oportunidade para compreender o entendimento de uma teoria, ajudando assim na divulgação e entendimento da experiência de outras pessoas, permitindo o desenvolvimento de um conjunto de saberes sobre uma questão e avançar nas análises teóricas e práticas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir de um acompanhamento realizado a idosa, durante sete dias, na referida instituição de longa permanência, sob a supervisão de uma docente da disciplina de Enfermagem geriátrica e Gerontológica e por meio da anamnese e exame físico foi possível identificar as seguintes características através do Histórico de Enfermagem.
D. C. P., sexo feminino, 83 anos, aposentada, viúva, católica, mãe de uma filha, avó de dois netos, reside em Fortaleza, não recorda há quanto tempo, natural de São Luiz do Maranhão. Diabética faz uso diário de metformina para controle glicêmico apresentando boa adesão ao tratamento. Há aproximadamente sete anos mora em uma instituição de longa permanência para idosas onde diz ter ido espontaneamente pois morava sozinha em um apartamento e após uma amiga lhe indicar o local como sendo um bom lugar ela resolveu se mudar para a instituição. Relata manter contato com a única irmã viva de seis irmãos a qual sempre a visita, com uma sobrinha e também com a filha que manda busca-la para passar finais de semana com a família. Diz tentar estabelecer bom convívio com as outras idosas da instituição desde que as mesmas não invadam seu espaço, e que adora colorir desenhos para se distrair, de modo geral refere sentir-se bem no local. Há aproximadamente cinco anos sofreu uma queda dentro do seu quarto, sem motivo aparente, ocasionando uma fratura de fêmur na qual teve que passar por uma cirurgia, desde então caminha com certa dificuldade, no entanto, não interfere na realização de algumas de suas atividades de vida diária. Quanto aos hábitos alimentares relata aceitar bem as refeições oferecidas na instituição e ingerir bastante água. Ademais, relata nunca ter trabalhado e manter-se atualmente da aposentadoria e de bens deixados pelo pai.
Ao exame físico a idosa apresentava-se consistente, orientada, verbalizando suas NHB, higienizada, normocorada, pele hidratada e sem lesões, deambula sem auxílio. Cabeça em tamanho normal, sem lesões, massas ou nódulos a palpação, couro cabeludo limpo e íntegro. Presença de pequena mancha hipocrômica em íris do olho direito, acuidade visual e auditiva prejudicadas. Mucosa oral higienizada e íntegra, uso de prótese dentária superior. Pescoço simétrico, ausência de nódulos, glândula tireoide com volume normal e indolor a palpação. Tórax simétrico, sem retrações ou abaulamentos, indolor a palpação, com expansividade torácica normal e simétrica, a ausculta murmúrios vesiculares, à percussão som ressonante. Nega tosse, dificuldade de respirar, e doenças respiratórias atuais. Avaliação cardiovascular: perfusão periférica normal (<2seg), BNF rítmicas, sem sopros ou alterações. Abdome flácido, RHA presentes, som timpânico predominante, indolor a palpação e sem visceromegalias. Força muscular preservada. Eliminações fisiológicas presentes, sem queixas. SSVV: PA= 140 X60 mmHg, P= 82 bpm, forte e regular, Fr= 22 rpm, eupneica sem uso de musculatura acessória, T= 36,5°C.
Nesse sentido, podemos listar alguns diagnósticos de enfermagem tais como: risco de queda, fatores de risco história de queda, idade ≥65 anos, e deambulação prejudicada caracterizada por capacidade prejudicada de percorrer superfícies irregulares, relacionada a prejuízo musculoesquelético.
Dessa forma, foram realizadas algumas intervenções tais como escuta ativa, orientações acerca do uso de medicamentos, prevenção de quedas (uso das barras de apoio), não utilização de tapetes, além de cuidados com a pele, higiene e alimentação, a idoso demonstrou-se receptiva as orientações e relatou ter compreendido as mesmas.
CONCLUSÃO
Portanto, a experiência de prestar assistência a idosos em uma instituição de longa permanência foi muito enriquecedora, pudemos ver outra perspectiva de cuidado, para além do âmbito hospitalar, com ênfase na promoção da saúde, lançando mão da escuta qualificada para melhor compreender as necessidades da idosa.
Além de contribuir para o nosso aprimoramento profissional, favoreceu nossa visão holística do cuidado, e nos mostrou que o idoso pode ser um indivíduo ativo dentro de suas limitações, viver em comunidade, partilhar diversas experiências e que mesmo fora do convívio familiar ele pode ressignificar suas questões de vida e viver feliz.
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